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JOSÉ CARLOS RIBEIRO RESENDE ALVES POSSE NA ACADEMIA MINEIRA DE MEDICINA
– 17 DE JUNHO DE 2010

Escrevi um discurso, para esta solenidade. Cheguei à conclusão que não deveria proferi-lo. Sou de natureza polêmica. Saboroso ditado mineiro diz que “cabaça que leva leite nunca mais perde a catinga”. Se começasse a discorrer sobre fatos polêmicos, certamente ressaltaria ressentimentos e reavivaria feridas que já foram lambidas e cicatrizadas. Deixei de lado o discurso pronto, para maturação. O que lhes falarei hoje foi expurgado de qualquer laivo de ressentimento. Antônio Vieira, o formidável pregador sacro, assim se expressou no sermão da primeira sexta-feira da Quaresma de 1649: – “Ter inimigos parece um gênero de desgraça; mas não os ter é indício de outra desgraça muito maior”. – “Um ateu citando Vieira ?”, indagariam. Acho que Vieira, lido em voz alta, faz bem aos ouvidos. E alguns inimigos fazem bem ao meu sistema respiratório.  
Nasci em Belo Horizonte, em 1941. Sou filho de Maria do Carmo Duarte Ribeiro, depois Ribeiro Alves, natural de Juiz de Fora e de João Baptista de Resende Alves, nascido em Entre Rios de Minas. De meus pais e de minha família já disse bastante, no livro “A cirurgia e o sonho – biografia de João Baptista de Resende Alves”. Com eles aprendi valores como retidão de caráter, responsabilidade, gosto pela leitura e solidariedade. Dona Dagmar de Araújo Oliveira foi minha professora primária, no Instituto Santa Helena. Incutiu-me o gosto pela História. Fiz uma trajetória declinante no Colégio Loyola, de primeiro aluno da turma até ser convidado a me retirar da Instituição, ao ser reprovado no primeiro ano do científico. Não gosto de jesuítas nem do jesuitismo. Nisso, estou em boa companhia: – Voltaire, Pombal e Carlos Drummond de Andrade. O jesuitismo, uma das tragédias da civilização ibérica, foi bem estudado na “História de Portugal”, de Oliveira Martins, historiador do século XIX.  No Colégio Santo Antônio voltei a ser estudioso, animado pelas lições de vida dos freis Bertrando e Júlio, holandeses.  Bertrando tinha como máxima – “A vida é bela e no fim tudo dá certo”. A Faculdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais, durante meu curso de 1960 a 1965, era uma escola fantástica. Instalações e laboratórios novíssimos, corpo docente composto de notáveis que engrandeceram a Medicina Brasileira: Albernaz, Amilcar Vianna, Baeta Vianna, Beraldo, Bogliolo, Caio, Cançado,  Clovis Salgado,  Di Dio, Galizzi, Hermínio Pinto, Hilton Rocha, Lodi, Luiz Andrés, Matta Machado, Mello Campos, Noronha Peres, Oswaldo Costa,  Rangel, Resende Alves, Roberto Alvarenga, apenas para citar os que mais me influenciaram, em ordem alfabética.  Lembro-me com muita saudade de João Affonso Moreira Filho, como eu, também filho de catedrático, que me consolou nas vezes em que a condição de ser filho de quem era pesava na convivência com colegas e professores. Affonsinho me ensinou respeito ao paciente e o valor de exame clínico bem feito. Outro que deixou saudade foi o impagável Rubens Monteiro de Barros, excepcional ginecologista e obstetra, grande amigo, dos poucos colegas que tinham liberdades com meu pai. Arranjou cópia da chave do escaninho de João, no centro cirúrgico do Hospital São José.  Deixava, dentro do armário, camisinha, revista de mulher pelada e outros mimos, tudo arranjado em equilíbrio instável. Quando João Resende abria a portinhola, o conteúdo do escaninho se espalhava no chão. Era hora de Rubens aparecer com sua claque: – “Professor, quem diria, logo o senhor, tão pudico !”.  João se ria, entre os dentes – “Esse Rubens não tem jeito ...”.

Adolescência e juventude, passei-as nos bairros de Santo Antônio e Funcionários nas imediações do Minas Tênis Clube. Vários de meus amigos, daquela época, estão presentes nesta solenidade. Presto uma homenagem especial ao casal Calíope e Renato Chaves Borges, que sempre me trataram como filho. Na adolescência me envolvi com a Juventude Estudantil Católica, de onde saíram muitos líderes da esquerda. Não tenho saudades da JEC. Em 1960, dois livros foram fundamentais em minha formação. “O retrato”, de Oswaldo Peralva, jornalista e quadro importante do Partido Comunista Brasileiro, que passou três anos em Moscou e Bucareste, no “Komintern”.  Peralva demoliu completamente qualquer simpatia que eu pudesse ter com o socialismo real.  O outro livro foi “Aventuras de uma negrinha que procurava deus”, de George Bernard Shaw. Esse livro abalou fortemente os resquícios da fé que eu pudesse ter na divindade. Com relação ao patrulhamento que posso ter sofrido por não partilhar posições da esquerda, cito Jorge Amado, em seu discurso de posse na Academia Brasileira de Letras: – “Eu fui stalinista de conduta irreprochável, subchefe de seita, se não bispo, ao menos monsenhor. Descobri o erro, custou trabalho e sacrifício, deixei a missa no meio, saí de mansinho”. Meu flerte com a esquerda durou apenas alguns anos da adolescência.
Muito aprendi, na residência médica em cirurgia geral, trabalhando com meu pai, no Hospital da Cruz Vermelha.  Os mestres que mais me influenciaram foram Alysson de Abreu, Oswaldo Borges da Costa, Geraldo Boaventura Leite Sobrinho e Alcino Lázaro da Silva. Fui o primeiro médico residente no Hospital dos Defeitos da Face, em São Paulo, sob orientação de Paulo de Castro Correia, onde fui introduzido na “elegante arte de operar”, como o mestre chamava a cirurgia. 
Voltei para a Faculdade de Medicina na transição da reforma universitária. Clima de discórdia e mudança de regras após ter o jogo começado levaram-me a pedir demissão na Faculdade e ir trabalhar no Hospital Felício Rocho, onde me encontro até hoje, exercendo a cirurgia plástica.
O cardeal Giuglio Mazzarino (1602-1661), primeiro ministro de Luiz XIV, discípulo e sucessor do Cardeal de Richelieu, no “Breviario dei politici” ensina que os políticos reduzem sua profissão a duas máximas: – “Simula e dissimula”. Atribuo as dificuldades que tive em exercer atividade política na Fundação Felice Rosso à minha falta de habilidade em simular e dissimular. Rubens Resende Neves sucedeu Américo Gasparini na presidência da Diretoria da Fundação. Era meu querido amigo, tio afim e padrinho. Fez uma obra gigantesca de aparelhamento do Hospital, instalação de CTIs, melhorias nas áreas de internação, centros cirúrgicos e grandes investimentos na área de diagnóstico por imagem. Acontece que Rubens ficou senil no exercício do cargo. Nessa ocasião, Fernando Mello Vianna Netto e eu passamos a trabalhar num plano para salvar a Instituição da falência e preservar a imagem e a obra do então presidente. Fernando, pecuarista e conselheiro da Fundação, era grande amigo de Rubens. Com a aprovação de Britaldo Silveira Soares e José Cabral, grandes nomes do Conselho Superior da Fundação, convidamos Renato Falci e Sérgio Augusto Ferreira Nogueira para compormos um conselho diretor. Em cinco anos, a Fundação foi saneada e iniciou-se a profissionalização da Instituição. Fui estimulado a fazer um doutorado, pois havia plano da Fundação se envolver com ensino superior de qualidade. Nessa época, houve acentuada melhora de minha função respiratória, com conseqüente perda da sustentação política. Voltei a cuidar de minhas coisas pessoais. Como prêmio, consegui fazer meu doutoramento em cirurgia na UFMG, sob orientação de Alcino Lázaro da Silva, discípulo predileto de meu pai. A Alcino, minhas homenagens. Atualmente exerço o magistério na Faculdade de Medicina da Universidade de Itaúna, como professor responsável pela disciplina de “Técnicas cirúrgicas e anestésicas”. O laboratório de cirurgia experimental da referida faculdade, recém-inaugurado, é simplesmente espetacular, com três salas de operação, circuito para transmissão de imagens para uma sala de aulas com 60 lugares e aparelhagem para videoendoscopia.  

O patrono da cadeira 52 é José Silva de Assis, natural do Turvo, no sudoeste de Minas Gerais. O Turvo era região violenta. Na República Velha, politicamente, seus habitantes se dividiam entre “veados” e “caranguejos”, facções políticas que se digladiavam. Ser “do Turvo” podia não ser bem aceito em determinadas rodas. Em 1930, por iniciativa de seus naturais, o Turvo se tornou Andrelândia, homenagem a André da Silveira, considerado o fundador da localidade. Nascido em 1898, Silva de Assis estudou no Colégio Santo Antônio de São João Del Rei e se diplomou em farmácia na Escola de Farmácia e Odontologia de Juiz de Fora. Entre 1916 e 1924, exerceu a profissão de farmacêutico em Santana do Jacaré, município do Oeste de Minas, microrregião de Campo Belo. Vindo para Belo Horizonte, ingressou na Faculdade de Medicina, onde se formou na turma de 1928. Como integrante do Corpo de Saúde da Força Pública de Minas Gerais, atuou nas revoluções de 1930 e 1932, atingindo o posto de major. Passou um ano na Alemanha se especializando em urologia. Como docente da cadeira de urologia, fez a seguinte trajetória: – em 1935 era assistente, livre-docente em 1936 e catedrático em 1947. Lembro-me pouco de José Silva de Assis, que faleceu em 1965, aos 67 anos. Sua segunda esposa, Dona Francis, era presidente das voluntárias do Hospital das Clínicas e grande amiga de minha mãe, que também era voluntária.  Maria visitava Francis com grande assiduidade, durante a enfermidade que vitimou a segunda esposa de Silva de Assis. Fui amigo de Apparício, formado em 1944, filho de José. Durante meu curso médico, Apparício era o efetivo regente do curso de urologia, porque seu pai se achava enfermo. Posteriormente, Apparício Silva de Assis integrou o Departamento de Cirurgia, sob chefia de meu pai. Durante alguns anos, Apparício operava aos sábados pela manhã, no Hospital Felício Rocho, fazendo transplantes renais. Como eu também operava aos sábados, no mesmo centro cirúrgico, nos encontrávamos semanalmente. Guardo até hoje pequenas lembranças que ganhei de Apparício, como livros e material para limpar cachimbos.  Presto uma homenagem a José Silva de Assis e Apparício, contando caso do repertório do inesquecível Wilson Rocha, que durante muitos anos alegrou nossos almoços na lanchonete do Hospital Felício Rocho. Dizia Wilson Rocha que determinado assistente da Urologia estava fazendo uma cistoscopia na sala de exames da Faculdade. Para os não iniciados, cistoscopia é um procedimento em que o paciente fica com as pernas afastadas, deitado de costas. O urologista introduz, pelo pênis do examinando, um aparelho que permite a visão direta do interior da bexiga. O assistente notou com uma lesão diferente e chamou Apparício, para uma opinião. Esse compareceu à sala de exames com seu indefectível cachimbo. Em alguns instantes, o paciente começou a se queixar: – Está queimando !  Apparício respondeu que o paciente se queixava sem razão, que a luz do aparelho era fria, transmitida por fibra óptica. – Está queimando !!! Apparício começou a... –Está queimando minha bunda. Foram ver, o cachimbo escorregara e estava fumegando a nádega do paciente. 
O primeiro ocupante da cadeira 52 foi Olendino Ferreira Prados. Na fundação da Academia, Olendino escolheu como patrono o pai de seu amigo fraterno, Apparício. Olendino e Apparício, o primeiro formado em 1945 e o segundo em 1944 eram grandes amigos, companheiros de pescarias, ambos casados com norte-americanas. Olendino Ferreira Prados era natural de São Gotardo, MG, região do Alto Paranaíba, nascido em 1919. Fez o curso primário em sua terra natal e o secundário no Ginásio Dom Lustosa, em Patrocínio. Formou-se em Medicina em 1945, na UMG, passando a trabalhar na Clínica Propedêutica Cirúrgica, regida por Luiz Adelmo Lodi. De 1950 a 1953 trabalhou no serviço de Robert Zollinger, um dos maiores cirurgiões do século XX, na Universidade do Estado de Ohio, em Columbus, USA. Voltando a Belo Horizonte, já cirurgião plástico, foi assistente de Lodi na Faculdade de Medicina, de 1954 a 1957.  Foi presidente da Associação Médica de Minas Gerais no biênio 1967/1968. Olendino e Francisco José Neves, o Chico Neves, foram figuras preponderantes na construção desta sede da Associação Médica de Minas Gerais. Tive a honra de receber vários pacientes encaminhados pelo Olendino. Ao telefone, sua voz era inconfundível e as palavras eram reforçadas pela expressão shô.  – “Estou lhe mandando um paciente muito trabalhoso,  shô, caso difícil, pode cobrar bem, shô”.  Olendino foi o maior nome da cirurgia plástica em Minas Gerais, em todos os tempos. Foi um dos pioneiros e deixou sólida escola de cirurgiões. Meu querido amigo José de Oliveira Barra e eu fomos, várias vezes, ver Olendino operar, no Hospital Vera Cruz. Muito aprendemos. Certa vez, na década de 1970, Olendino iria fazer demonstração ao vivo num curso de cirurgia no Hospital dos Servidores do Estado, no Rio de Janeiro. Estando eu inscrito no curso, chamou-me para que eu fosse seu auxiliar. Planejou e executou com maestria uma plástica de abdome. Fiquei muito honrado em ajudá-lo.  Meu querido padrinho Wilson Luiz Abrantes também muito aprendeu com Olendino, na enfermaria de Lodi, no Hospital das Clínicas. Certa vez, houve caso espirituoso acontecido com Olendino, no Rio.  Congresso de Cirurgia Plástica, Hotel Glória, auditório principal, provavelmente em 1970. Olendino era presidente de uma sessão que transcorria normalmente. O expositor apresentava imagens de um caso, referindo-se ao paciente como “esta senhora”. Entretanto, a genitália era masculina e aparecia na fotografia. Passou-se a ouvir, no plenário, a voz inconfundível: –“Não é senhora não, shô. Olha o pinto do homem!”. – Depois de um momento de estupefação de toda a plateia, tudo se resolveu quando uma alma caridosa fechou o microfone do Olendino, que se achava aberto. Terminada a sessão, Olendino se acercou de mim: – “Ei Zé, falei alguma coisa comprometedora ?”. ​ – “Não, só chamou o pênis do cavalheiro de pinto”. – “Então, esteve bom,  shô . Poderia ter usado um termo mais chulo”.  
O segundo ocupante desta cadeira foi Luiz Gonzaga Pimenta que nasceu em São Sebastião do Paraíso, Sudoeste de Minas, em 1929. Fez os cursos primário e secundário em sua terra. Cursou o científico em Ribeirão Preto, SP. Graduou-se na Faculdade de Medicina da UMG em 1956. Concluiu seu mestrado em 1982 e doutorado em 1996, com as teses “Hérnia epigástrica” e “Análise crítica de interposição jejunal após gastrectomia total por adenocarcinoma gástrico”.  Exerceu atividades didáticas nas faculdades de Ciências Médicas, na Faculdade de Medicina de Montes Claros e na UFMG. Atuou como cirurgião em vários hospitais de Belo Horizonte. Embora já o conhecesse e admirasse há muitos anos, convivi muito com Luiz Gonzaga Pimenta durante meu “Curso de pós-graduação em cirurgia”, na UFMG, de 2004 a 2007. Pimenta e Alcino Lázaro da Silva eram professores de uma disciplina que mesclava alunos de graduação e pós-graduação. Nas aulas, alunos de níveis diversos apresentavam trabalhos, que eram criticados, como se fosse apresentação formal em uma prova. Pimenta era atencioso, gentil, criticava com argúcia e delicadeza. Sinto saudades de Pimenta, especialmente, de sua grande bondade.
Wilson Luiz Abrantes é meu paraninfo nesta solenidade. É um dos maiores nomes da cirurgia brasileira, especialmente nas áreas de trauma, fígado, vias biliares e hipertensão portal. Convivo com Wilson, diariamente, desde minha ida para o Felício Rocho, em 1972. Devido a uma trapaça da sorte, Wilson não foi trabalhar com meu pai quando a cadeira de Lodi foi extinta. Teria sido uma grande sorte para mim se ele tivesse sido meu professor, na residência em cirurgia geral. Wilson foi perseguido na UFMG. A reparação foi tardia. Através de seus ensinamentos no Hospital Risoleta Neves, os alunos de graduação das últimas três turmas o honraram, consecutivamente, com os títulos de “nome da turma”, paraninfo e patrono. Devo a Wilson a magnífica proliferação de canários-chapinha na Fazenda Catuetê. A partir dos casais que me foram dados pelo Wilson, os chapinhas contam-se às dezenas. Para os que não sabem, a Fazenda Catuetê, em Itatiaiuçu, a 68 km do Felício Rocho, é meu descanso. É, na feliz imagem de Renato Teixeira, autor de “Romaria”, o lugar “onde eu tiro minhas asas e deixo o tempo sobrar”.  Wilson, grande conhecedor de sambas, é capaz de tiradas de fino humor. Certa vez, em evento de grande repercussão, fora de Belo Horizonte, não me lembro mais se no Rio ou em São Paulo, Wilson defendia a tese que, em certos casos de varizes de esôfago, em hipertensão portal por esquistossomose, o cirurgião estaria autorizado a realizar a operação de descompressão  profilática, a fim de evitar um sangramento maciço em cidade do interior, que seria certamente seguido de óbito. Como reforço de sua tese, usou a frase de Geraldo Vandré: – “Quem sabe faz a hora, não espera acontecer”.  Veio uma pergunta da plateia, se Wilson operaria, profilaticamente, um paciente com hipertensão portal em cirrose hepática, doença muito mais grave que a esquistossomose.  A resposta de Wilson foi sábia: – “Nesse caso, eu esqueço Geraldo Vandré e vou de Paulinho da Viola: – “Faça como o velho marinheiro, que durante o nevoeiro, leva o barco devagar”. O auditório delirou.
Finalizando, quero prestar uma homenagem a dois queridos amigos que não se encontram aqui. O primeiro é Bernardino José Monteiro Moniz, meu querido companheiro e confidente, que se encontra vitimado por prolongada doença. O outro é Carlos Rohrmann, o Carlinhos, pedrista, que se acha morando na Tailândia e minerando em Moçambique, tentando refazer seu patrimônio. 
Aos meus companheiros de profissão Aloísio Ferreira da Silva Filho, Nárlei Amarante Pereira e Eduardo Eustáquio Salera de Carvalho, minha amizade. A Vilma da Conceição Cunha, minha instrumentadora há 38 anos, minha gratidão. A minha amiga Nazaré Wanderley Baptista, mãe dos meus filhos, organizadora desta festa, meus agradecimentos. A Luciana Casasanta, minha companheira, meu amor. A suas filhas Luíza e Lívia, meu afeto. 
Meus filhos não estão presentes. Júlio está na Europa, procurando seus caminhos. Fernanda e Pallav, meu genro indiano, matemático, estão de mudança para Pittsburgh, na Pennsylvania, onde ele fará seu MBA na Carnegie Mellon University, onde já se formaram sete prêmios Nobel. Pallav, certamente, será o oitavo.
Com a chegada da velhice, é bom lembrar a frase de Tristam Bernard, jornalista francês falecido em 1939, citado recentemente por Eduardo Almeida Reis, meu amigo e um dos meus gurus: –“Aos 969 anos, Matuzalém estava tão bem conservado que lhe davam apenas 345”. 

Aos presentes que tiveram a bondade de me ouvir, muito obrigado.

